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INFORMÁTICA EDUCATIVA COM CRIANÇAS

PORTADORAS DA SÍNDROME DE DOWN

ABSTRACT

Este artigo relata os resultados de uma experiência realizada em Belo Horizonte, durante três meses, utilizando os fundamentos da Informática Educativa, com seis crianças portadoras da Síndrome de Down em fase de alfabetização. A força deste trabalho consiste na validação do potencial do computador enquanto ferramenta pedagógica capaz de tornar possível suas qualidades e promessas de aplicação em fins educativos. 

1. INTRODUÇÃO


Diante das conquistas tecnológicas do mundo moderno, representantes da Família Down sentiram-se motivados a procurar recursos que pudessem contribuir para uma melhoria da aprendizagem e desenvolvimento das crianças portadoras da Síndrome de Down. Por tal motivo, em fevereiro de 1995, recorrem ao órgão estadual competente CIEd - Centro de Informática Educativa - pólo irradiador da Informática Educativa junto às escolas da rede estadual de ensino. Essa procura tem por objetivo buscar elementos que possam propiciar experiências com as referidas crianças.


Por conhecer o trabalho de técnicos  especialistas em Informática Educativa, especialmente na Educação Especial, o CIEd e a Família Down solicita-lhes a cooperação para o desenvolvimento de um trabalho, em caráter voluntário, com crianças portadoras da Síndrome de Down, utilizando o computador como ferramenta no processo ensino-aprendizagem.


O grupo inicial conta com quatro profissionais: uma professora, um técnico em informática e duas psicólogas que, por comungarem de uma mesma filosofia  a respeito de Informática Educativa, têm grande afinidade profissional. Este grupo escolhe  equipamentos e a operacionalização do trabalho a ser desenvolvido: local,  tempo do trabalho, duração das sessões, entrevistas com pais e escolas, avaliação das crianças, encontros mensais de acompanhamento, escolha de software, metodologia de trabalho.


Ao escolher o equipamento, o grupo busca uma plataforma capaz de oferecer facilidade e flexibilidade de gerenciamento, programas abertos e criativos, qualidade na resolução de imagens, possibilidade de interação entre som, imagem e texto. Estes recursos são encontrados nos computadores Apple Macintosh. Em negociações junto a Genesys, representante da Apple Computer Inc. em Minas Gerais, esta responsabiliza-se pela cessão de dois computadores, software, todo equipamento necessário e a liberação de dois técnicos habilitados. 


O CIEd contribui com mais um computador Macintosh e promove a negociação do espaço físico para a efetivação do projeto. Este espaço é gentilmente cedido pela Sra. Diretora do Instituto Pestalozzi.


Em uma reunião com a Família Down, CIEd e profissionais responsáveis pelo trabalho, ficam acertados o cronograma do desenvolvimento de todas atividades, local das sessões, encontros, período de duração do trabalho etc.. É marcado uma primeira sessão com os pais das crianças que participam da pesquisa. 

2. A PROPOSTA


Nas reuniões do grupo fica estabelecido que o trabalho será realizado com seis crianças em fase de alfabetização devido ao interesse  em pesquisar a utilização da ferramenta informática com aqueles que se encontram na fase de desenvolvimento cognitivo e de aprendizagem. Os únicos requisitos colocados são os seguintes: capacidade de estabelecer relações de causa e efeito, pontualidade e freqüência às sessões. A escolha das crianças fica a cargo da Família Down. 


São convidados a participar das atividades crianças de 7 a 14 anos de idade, 3 (três)  meninos já alfabetizados e 3 (três) meninos ainda em processo de alfabetização. Todas as crianças são oriundas de duas escolas da rede particular de ensino da capital. 


Os atendimentos são realizados 3 vezes por semana, em sessões de 75 minutos, por um período de 3 meses, com início no dia 03 de março de 1995 e término em 26 de maio do mesmo ano
. Todo material convencional (lápis de cor, folhas de papel ofício, massinhas, lápis de cera) é doado pela Família Down.


No final de fevereiro cumpre-se a primeira etapa do projeto que consiste na realização de uma reunião com os pais das crianças para expor-lhes a proposta, angariar permissões para estudos, pesquisas, publicações (filmagens, entrevistas, fotos, documentações, etc.) e estabelecer um contrato de trabalho. Decide-se, ainda, que haverá reuniões mensais, a cada última 5a. feira de cada mês, para a apresentação, acompanhamento do processo e das atividades junto a seus filhos. A participação, a compreensão, o apoio, a motivação e o reconhecimento das famílias é constante por todo o período de atividades e consequentemente, isso facilita a assiduidade, a pontualidade e a motivação de todos os envolvidos no projeto.


São realizadas visitas às escolas onde as crianças freqüentam o ciclo regular de ensino. Tais visitas têm o objetivo de colher dados a respeito do desenvolvimento sócio-cognitivo das crianças e colocar a escola a par do trabalho que está sendo realizado.


Os profissionais responsáveis se reúnem durante todo o período, regularmente todas as 2as. e 5as. para planejar, estudar, discutir, registrar e avaliar os procedimentos técnicos e pedagógicos a serem adotados no decorrer de cada semana.

3. MEIO: COMPUTADOR

   FIM: EDUCAÇÃO


A utilização do computador no contexto escolar é freqüentemente reforçada por vantagens de natureza emocional e sócio-cognitivo. A novidade e as peculiaridades do objeto provoca um maior envolvimento emocional o que leva à um comportamento de  exploração e descoberta. Esse trabalho, quando em grupos, favorece a interação entre as crianças e permite a troca de informações.


O tratamento dado ao erro, inerente ao uso do computador, que não julga nem impede o crescimento, provoca, em curto espaço de tempo, a verificação dos passos e busca das estratégias de solução. 


Incansável pela repetição de gestos, questões, exercícios e erros, o computador assegura a progressão em ritmo individual, valoriza os conhecimentos que a criança adquire e gratifica a aquisição de cada conhecimento novo.


É uma ferramenta bastante sedutora, pois permite visualizar rapidamente todo o efeito da ação com uma qualidade de imagem cada vez mais aprimorada. Com facilidade e rapidez, é possível realizar desenhos animados, descobrir e gravar sons, elaborar imagens, fixar cores, utilizar formas, símbolos e letras (escrita). 


Por apresentar grande realismo e dinamismo (mesmo quando em desenhos menos estruturados), a imagem afeta a sensibilidade e o imaginário das crianças, tornando-o forte aliado no desenvolvimento das representações, apresentações, explicações e como mediador na aprendizagem. Sua força está na interação, na possibilidade de atuação, criação e construção, deixando-o em vantagem em relação aos outros recursos audiovisuais, tais como a TV, o cinema e outros.


Um dos elementos mais importantes do computador é a interatividade que permite organizar, sustentar e orientar em uma determinada direção, a atividade da criança de acordo com o cenário do software. Um bom software é aquele que provoca a ação, estimula a atenção, provoca questões e respostas de certos elementos do conhecimento de forma autônoma.


Sabendo-se de todas essas vantagens e qualidades do computador, acredita-se ter ele um enorme potencial.

4. O TRABALHO E SEUS RESULTADOS


No trabalho realizado são analisados, inicialmente, os conteúdos dos software, o comportamento das crianças frente à maquina, a dinâmica do grupo, as competências e habilidades já internalizadas de cada criança.


Todas as observações são rigorosamente anotadas enfatizando-se a atividade motora, perceptiva , gráfica e, em particular, a atividade da lecto-escrita. O maior interesse centra-se no aspecto cognitivo e social das situações e propostas.


Em todos as sessões são feitas atividades no chão, na mesa e na tela (computador). Nas atividades de chão busca-se uma manipulação das crianças com objetos a nível concreto
. Na mesa, a atividade é registrada em material convencional (papel, lápis e outros). E, finalmente, na tela, as atividades são propostas com a finalidade de organizar, sintetizar e elaborar os conteúdos do dia. Esta dinâmica do trabalho é criada e mantida com familiarização entre todos os membros do grupo.


Colocamos aqui uma síntese dos resultados obtidos no período de trabalho com as crianças.

4.1 MOTIVAÇÃO


As crianças manifestam grande interesse em todas as atividades, especialmente as do computador. Pode-se dizer que esta motivação mantêm-se em todo o processo e é considerada autêntica, interna, ligada à atividade voluntária. Com o alto nível de motivação, é possível sustentar a atenção das crianças pelos 75 minutos. Duas crianças, no início, mostram cansaço mais cedo que as outras, com o andamento do trabalho, têm o seu tempo de resistência gradativamente aumentado. Este fator é favorecido pelos software propostos que oferecem interatividade, abertura e flexibilidade, possibilidade de criação, liberdade de escolha do tipo de atividade e exploração.


O crescimento do nível de motivação é observado não só nas atividades com o computador mas estende-se para atividades de leitura nas sessões, escola, ruas, passeios, out-doors, etc..

4.2 - PLANO MOTOR-PERCEPTIVO


Na interação das crianças com o equipamento não se observa nenhuma dificuldade. No primeiro dia, elas utilizam com certa facilidade o mouse
 (que exige coordenação motora mais apurada) e com interpretação adequada dos ícones do software.


A coordenação viso-motora aparece rapidamente e  parece estar ligada a uma maior compreensão do objeto, da atividade e mostra-se compatível com o cenário do software. 


Com a maior habilidade no manuseio, as crianças apresentam grande capacidade de perceber as informações contidas na tela, tratando-se de desenhos, símbolos ou de mensagens escritas. Verifica-se, então, a capacidade de aprender uma informação sob a forma gráfica e uma melhora na varredura ocular da esquerda para a direita e o retorno a um lugar preciso.


Observa-se, ainda, uma crescente ordenação e elaboração do pensamento, que aparece nas atividades de chão, de mesa, de tela e no nível da linguagem oral. As estórias, frases e fala espontânea mostram uma seqüência lógica de idéias e aumento do vocabulário com a utilização de mais adjetivos e pronomes.

4.3 - MEMÓRIA


É observada uma maior facilidade na memorização dos comandos assim como de suas formas gráficas, suas significações e aplicações possíveis. Frequentemente, as crianças desenvolvem suas próprias técnicas mnemônicas para evitar erros. Isto leva a verificação e a constatação de uma maior confiança e segurança nas atuações e produções das crianças (maior números de elementos nas estórias;  aumento da independência na utilização dos software; maior troca de informações nas duplas de trabalho; capacidade de estimular o colega “que lindo!”, “parabéns!”, etc.) . 

4.4 - ATIVIDADE GRÁFICA  -  O ESPAÇO-TELA


A realização de desenhos no computador coloca a criança numa situação que exige várias competências novas, mais complexas que àquelas exigidas em situações de desenho espontâneo. Ao realizar atividades no computador, deve-se planejar, prever seu efeito e executar. Assim, a cada fase, sua ação deve ser codificada e seu efeito antecipado ao nível da escolha dos elementos na sua integração no conjunto do desenho. A representação dos efeitos isolados, assim como a antecipação de sua integração ao projeto inicial, é uma das  funções próprias à utilização do computador e elas se colocam na proporção e na medida da prática pelas crianças, notadamente quando se trata de realizações gráficas dos desenhos figurativos.


A percepção do limite da tela é logo alcançado. Para isto, elas utilizam da rabiscação inicial, com pouca intencionalidade e vão evoluindo gradativamente para um desenho mais estruturado com intenção e propostas. O espaço bi-dimensional
 constitui uma novidade para as crianças. Revela-se lugar de um dinamismo específico e controlável indiretamente. Os deslocamentos no espaço da tela é baseado nas representações, também antecipadas. As representações na tela mostram que as crianças se familiarizam muito bem com estes contrastes e adquirem a capacidade de fazer localizações (tela e teclado), mais e mais facilmente.

4.5 - COMPETÊNCIAS ELEMENTARES DA ESCRITA

As crianças diferenciam rapidamente letras, cifras e sinais de pontuação dispostos no teclado, atribuindo a cada um seu significado. O teclado, no início, é explorado aleatoriamente e as crianças simulam e “imitam”
 uma escrita rápida, “batucando nas teclas”. A preocupação, nesse momento, não é escrever uma mensagem determinada, mas sim conhecer a tipologia e a localização das teclas. Quando é pedida a produção de um texto, frase ou palavra, elas procuram escrever “corretamente”. Obedece-se, aí, ao desenvolvimento da escrita de cada criança e não  observa-se dificuldades quanto aos sinais tipográficos (C e G, S e Z, 2 e 5, O e Q, B e 8) e simétricos (M e W, L e 7).


A manipulação da escrita no computador, leva as crianças a constituir primeiramente a invariante da letra
 e de adquirir várias estratégias de  escrita em níveis de unidades diversas: as palavras, as frases, e os textos curtos. As letras, alguma vezes, aparecem trocadas para representar determinadas sílabas ou para indicar o desenvolvimento da escrita da criança (viveiro, vieviro; nada, anda). Com a compreensão da representação gráfica e do teclado, este procedimento vai se tornando menos freqüente.

4. 6 - A DIMENSÃO SOCIAL


Inicialmente é observado comportamentos de disputas e algumas rivalidades entre as crianças quando em trabalhos que envolvem o computador (“ele não deixa eu bater”, “posso trocar de lugar?”). É necessário em alguns momentos a intervenção da equipe. Estes comportamentos desaparecem e são substituídos, na maior parte do tempo, por comportamentos de cooperação e trocas. Acredita-se que as atividades  e o “contentamento”
 frente ao produto obtido na tela, têm grande influência no surgimento destes comportamentos.


No relacionamento das crianças, entre elas ou com a equipe, é observado o aparecimento de comportamentos afetivos e interativos, com trocas de delicadezas, sejam físicas ou verbais (abraços, mãos dadas, expressões de amabilidade e encorajamento). Isto mostra uma maturidade crescente na comunicação, favorece o aumento da auto-estima e segurança nas relações interpessoais.

5. CONCLUSÃO


A força deste trabalho consiste na validação do potencial do computador enquanto ferramenta pedagógica capaz de tornar possível suas qualidades e promessas de aplicação em fins educativos.


Observa-se que o plano proposto esteve desvinculado do processo da sala de aula. Este não perde suas características ou afasta-se da filosofia que o norteia. Isto leva à crença de que, quando introduzido dentro de um processo pedagógico coerente, em que apareça uma visão clara dos objetivos a alcançar, de um caminho a seguir e de meios a empregar, o computador poderá ser poderoso aliado dos educadores interessados na melhoria pedagógica.


Teve-se o cuidado na escolha dos software utilizados, adequando-os ao desenvolvimento do trabalho. Os programas computacionais existentes no mercado, nem sempre são destinados à educação. O valor deles reside mais na maneira de utilizá-los do que propriamente em seu conteúdo, devendo ser explorados de acordo com as performances técnicas e as capacidades cognitivas da criança, do aluno.


O professor deve refletir nos diferentes modos de integração dos programas com as atividades educacionais, a fim de assegurar uma transição harmoniosa e lógica. A possível coexistência de instrumentos diferentes, propicia grande flexibilidade e variedades na forma de intervenção do professor.


Visto a motivação autêntica ser própria à atividade com o computador, convém lembrar que a aprendizagem é facilitada quando o aluno detém parte da responsabilidade do seu aprendizado e decide ele mesmo investir. A aprendizagem pode também ser favorecida pela ação, que exige os mesmos conhecimentos, habilidades, informações e raciocínio. É importante que a organização das atividades da sala de aula e no computador tenha a devida graduação das dificuldades de cada criança e de sua realidade.


O valor da ferramenta informática é observado também na melhoria da comunicação, pois pode favorecer e estimular comportamentos sociais de cooperação e interação que auxiliam no processo da aprendizagem. O valor do grupo nas trocas de informações é substancial e deve ser explorado em atividades pedagógicas. O computador vem auxiliar o professor a medida que promove discussões, confrontos, ajustes de idéias, levantamento  e verificação de hipóteses e estratégias.

“Professores que são capazes de abraçar a tecnologia, bem orientados e dotados de ferramentas adequadas, serão capazes de tornar a sala de aula uma maravilhosa aventura...“ (Terry Roach)

ANEXOS

ANEXO 1

Especificações Técnicas (Hardware/Software/Equipamentos)

Hardware/Equipamentos:

· Apple Macintosh Performa 475

4 MB memória RAM

Monitor 14” color Plus

Design Keyboard
· Apple Macintosh Color Classic

10 MB memória RAM

Hard Disk 80 MB

Monitor 9”

Keyboard II

· Apple Macintosh LC 575

8 MB memória RAM

Hard Disk 160 MB

Monitor 14”

Design Keyboard
· Quicktake (Apple)

Câmera fotográfica digital



· Apple Color One Scanner

Aparelho para digitalização de imagens
· LaserWriter Pro 630
Impressora laser 

· Filmadora (Panasonic


Software 
:

· KidPix (Broderbund) **

Software composto de ferramentas gráficas para desenho e pintura com recursos de audio incorporado.

· Amazing Animation (Apple) **

Gerador de multimídia para crianças com ferramentas gráficas .

· Claris Works (Claris) **

Software integrado por vários módulos entre eles desenho, pintura, texto.

· File Maker Pro (Claris) ***

Banco de dados que permite a utilização de multi-meios.

· Excell (Microsoft) ***

Software de planilha eletrônica.

· Aldus Persuasion (Aldus) *

Software de apresentação que utiliza recursos de multimídia.

· Wigle Works (Apple) **

Software onde a criança pode interferir na história.

· Power Point (Microsoft) ***

Software de apresentação.

· Adobe Photoshop (Adobe) *

Software para tratamento de imagem.

· Quick Time (Apple) ***

Gerenciador de arquivo de tempo que permite a utilização de todas as mídias em qualquer software instalado no computador.

ANEXO 2 - Avaliação das famílias 10

Família “A”


“(...)  foi extremamente proveitoso e rico, abrindo uma perspectiva enorme de desenvolvimento para ..., não apresentando nenhuma  perda nos resultados obtidos pela escola, em virtude do horário.


(...) Como resultado de aproveitamento, além de muitas coisas que certamente nos escapou a percepção, pudemos perceber um avanço na sequência lógica. Da mesma forma, notamos uma preocupação maior em emitir os pensamentos de maneira mais clara e com mais palavras, sem ser “auxiliado” por quem esteja conversando com ele. Antes, ..., ao se expressar usava muito resumir o que queria dizer em poucas palavras - chave como por exemplo: “hoje vai ter na televisão o jogo do cruzeiro às 20:00”, ele diria: “Paizão, cruzeiro hoje televisão”. Agora, procura dar a informação completa, sem ajuda, e com mais calma.


Os ganhos foram muitos, porém, o que achamos mais importante ressaltar é, primeiro, a maneira estruturada com que foi passado para as crianças os conhecimentos básicos do equipamento, a linguagem, respeitando a condição de cada um, sem violência, o que proporcionou a eles uma interação agradável, ao mesmo tempo permitindo que expandissem a sua criatividade. 


(...) “

Família “B”


“(...) Notamos que ... entrou meio acanhada, e à medida que as aulas foram sendo ministradas, ela foi se soltando, familiarizando-se com o computador, bem como desenvolvendo-se na leitura e intelectualmente. (...)  “

Família “c”


“(...) O uso do computador veio auxiliar ... não só na alfabetização, mas percebi que ajudou também na linguagem e nas questões matemáticas. (...)


Antes desse trabalho ... tinha mais dificuldades em resolver operações e sua “fala” era entendida só em casa com a família e na escola, onde está há anos. (...) “

Família “D”


“Temos certeza de que o trabalho de informática educativa veio contribuir, com mais um elemento de ação no processo de desenvolvimento na área cognitiva de ....


Percebemos que é um início de uma relação com o computador que pode ajudá-la muito, inclusive como apoio para os familiares nesse tipo de trabalho com ela.


Ela tem demonstrado interesse para o desenho, coisa que até então não acontecia.


Consideramos o trabalho de informática educativa como uma porta a mais que lhe foi aberta e que ao longo do tempo, irá descobrindo junto com seus familiares, como pode ser útil para ela (lazer, entretenimento e até mesmo no campo profissional, quem sabe).”

Família “E “


“(...) Sinto agora que ... está mais confiante, mais orgulhosa daquilo que lhe ensinaram (...) “

Família “F”


“(...) Para ... foi o estímulo que ela precisava. Apesar de ter apresentado pequena fase de baixo rendimento ( o que é habitual no seu “currículo” escolar), o saldo foi muito positivo. Ela desenvolveu a leitura a ponto de começar a ler na rua, placas e nomes de lojas. A escrita ainda se arrasta, mas até na escola, percebeu-se o “pulo” que ela deu. (...) “

ANEXO 3

O Grupo: 11 
- Alisson Mendes Fernandes


Técnico especialista em Macintosh (Genesys Software Associados Ltda.)

- Glória Tereza de Melo Lisboa


Psicóloga especialista em psicologia da educação

- Jacqueline de Fátima Rezende


Gerente Educacional  (Genesys Software Associados Ltda.)

- Jefferson Antônio Camarano


Técnico de informática

- Lúcia Fátima Ziviani

Professora de 1a. a  4a. Série

- Valéria Marta Amormino


Psicóloga clínica e escolar 
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� Trabalho  realizado em Belo Horizonte, Minas Gerais , Fevereiro a Junho de 1995


� As sessões são realizadas pela manhã. Quatro das crianças estudam em horário integral e os pais assumem o compromisso de suprir o conteúdo dado pela escola neste horário. Nas reuniões mensais, os pais relatam que as crianças não sofrem nenhuma perda em função das faltas na escola.


� Brinquedos, objetos de manipulação variados e uma tartaruga grande que serviu de intermediário do plano chão para o plano tela.


� Relato dos pais e de uma escola em reuniões mensais.


� Os pais relataram que as crianças não eram familiarizadas ou habituadas com o mouse ou com o computador. Três crianças já haviam “mexido um pouquinho” no computador. 


� Necessária para leitura. Diz respeito à direção da leitura.


� Toda a informação a ser  transmitida ao computador é fornecida pelo teclado e/ou mouse (plano horizontal) e o resultado desta ação “acontece”  na tela (plano vertical).


� Como digitadores, por exemplo.


� A letra A, por exemplo, é sempre a letra A, independente de ser minúscula ou maiúscula, manuscrita, cursiva ou impressa.


� Em vários momentos, as crianças manifestam alegria, contentamento e satisfação. Batem palmas, exclamam expressões de alegria  e surpresa (“que lindo!”, “nossa...”), abraçam-se quando conseguem realizar algo que desejavam...


�Legenda:


*     Utilizado somente pela equipe


**    Utilizado pelas crianças nas sessões


***   Utilizado pela equipe e crianças nas sessões





10 Transcrição literal  de trechos da avaliação escrita pelos pais entregue na última reunião mensal.


11 Em ordem alfabética






